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RESUMO

A requeima, causada pelo fungo Phytophthora infestans, caracteriza-se por ser a mais importante
e destrutiva doença fúngica do tomateiro, sob condições de baixa temperatura e alta umidade. Visando
avaliar a eficácia de controle de diferentes grupos fungicidas e algumas misturas, foram realizados três
experimentos em plantios comerciais de tomate localizados nos municípios de Piedade, Socorro e
Bragança Paulista, Estado de São Paulo, nos anos de 2000 e 2001. Os experimentos foram delineados
em blocos ao acaso com número variável de tratamentos e quatro repetições, sendo cada parcela
composta por 24 plantas. As pulverizações foram realizadas em intervalos de 7 a 10 dias, sob volume
de 600 a 1.000 L/ha. Avaliou-se a severidade em folhas e caule, o número de frutos sadios e doentes,
a massa fresca de frutos e a produção comercial. Todos os tratamentos testados apresentaram efeito
superior à testemunha para todos critérios avaliados. Os maiores níveis de controle e produção foram
obtidos com os tratamentos: cymoxanil+maneb+sulfato de zinco+azoxystrobin,
propamocarb+cymoxanil+maneb+sulfato de zinco, metalaxyl-M+ chlorothalonil, fenamidone,
fenamidone+chlorothalonil, fenamidone+fosetil-Al, pyraclostrobin+metiram, dimetomorph +
chlorothalonil, propamocarb+azoxystrobin, propamocarb+chlorothalonil, famoxadone + cymoxanil
+ mancozeb, dimetomorph+mancozeb, metalaxyl-M+mancozeb. Os tratamentos
cymoxanil+mancozeb e fluazinam proporcionaram resultados intermediários, sendo superiores a
chlorothalonil para a maioria dos critérios avaliados.

PALAVRAS-CHAVE: Lycopersicon esculentum, Phytophthora infestans, controle químico.

ABSTRACT

TOMATO LATE BLIGHT CONTROL BY FUNGICIDES AND THEIR EFFECTS ON YIELD. Late
blight, caused by the fungus Phytophthora infestans, is the most important and destructive disease
of tomato crops, under low temperature and high humidity conditions. In order to evaluate the
effectiveness of different fungicide groups and some mixtures on disease control, three experiments
were carried out in a commercial field located in the counties of Piedade, Socorro, Bragança Paulista,
state of São Paulo, during 2000 and 2001. The experiments were set in randomized blocks design
with four replications and 24 plants per plot. The sprayings were carrie out in intervals from 7 to
10 days, using volumes from 600 to 1,000 L/ha. The evaluated criteria were: disease severity in leaves
and stem, number of healthy and sick fruits, fresh mass of fruits and commercial yield. All the tested
treatments proved to be superior to the control for all evaluated variables. The highest levels of
control and yield were obtained with the treatments: cymoxanil+maneb+zinc-sulphate +azoxystrobin,
propamocarb+cymoxanil+maneb+zinc-sulphate, metalaxyl-M+chlorothalonil, fenamidone,
fenamidone+chlorothalonil, fenamidone+fosetil-Al, pyraclostrobin+metiram, dimetomorph+
chlorothalonil, propamocarb+chlorothalonil, propamocarb+azoxystrobin, famoxadone+
cymoxanil+mancozeb, dimetomorph+mancozeb, metalaxyl-M+mancozeb. The treatments
cymoxanil+maneb+zinc-sulphate and fluazinam provided intermediary results, being superior to
chlorothalonil.
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INTRODUÇÃO

O tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill) repre-
senta uma das mais expressivas culturas no cenário
agrícola mundial, constituindo importante produto
para o comércio “in natura” e indústria de extratos.
Na América Latina, o Brasil destaca-se como o maior
produtor desta solanácea, sendo o Estado de São
Paulo o principal mercado consumidor do Mercosul.
Atualmente a tomaticultura brasileira encontra-se
disseminada em todo território nacional, sendo as
regiões sudeste e centro-oeste os principais centros de
produção (CAMARGO FILHO & MAZZEI, 1997; SILVA &
GIORDANO, 2000).

A requeima, causada pelo fungo Phytophthora
infestans, caracteriza-se por ser uma doença agressiva
e de grande impacto destrutivo, podendo limitar ou
até mesmo impedir o cultivo econômico do tomateiro
sob condições de alta umidade e baixas temperaturas
(LOPES & SANTOS, 1994; GARBOR & WIEB, 1997; DEHNE &
OERKE, 1998). A doença apresenta rápida disseminação
e colonização, podendo destruir a cultura em poucos
dias, caso não sejam tomadas medidas de controle
adequadas. A requeima pode ocorrer em qualquer
fase do desenvolvimento da cultura, afetando severa-
mente folhas, hastes, frutos e pecíolos que, em geral,
apresentam aspecto semelhante à queima ou injúria
por geadas (JONES et al., 1993; BLANCARD, 1996; KUROZAWA

& PAVAN, 1997). Apesar de ser uma doença típica de
épocas frias e úmidas, epidemias importantes da
doença podem ser verificadas em épocas quentes no
Brasil Central, devido ao abaixamento brusco de tem-
peratura favorecido pelas chuvas constantes (RIBEIRO

DO VALE et al., 2000).
No Brasil, a requeima tornou-se importante

para a cultura do tomateiro a partir dos anos 50,
por ocasião da primeira grande expansão da cul-
tura,  exigindo a aplicação sistemática de
fungicidas para o seu controle. Inicialmente, o
controle foi realizado com base em fungicidas
inespecíficos tais como a calda bordalesa, com-
postos cúpricos e ditiocarbamatos, que visavam o
controle conjunto do complexo requeima e pinta
preta (BOFF , 1988).

Com o advento dos fungicidas anti-oomicetos,
progressos significativos foram obtidos no controle
da requeima. Estes avanços foram possíveis em fun-
ção das novas características apresentadas por estes
produtos tais como: elevada fungitoxicidade, ação
protetora e curativa, sistemicidade e boa persistência
nos tecidos (SCHWINN & URECH, 1986). Trabalhos de
pesquisa têm destacado a eficácia de controle de
alguns fungicidas como: metalaxyl-M e suas misturas
com mancozeb e chlorothalonil, cymoxanil+maneb+
sulfato de zinco, dimetomorph, famoxadone+
cymoxanil, propamocarb+chlorothalonil e mancozeb

entre outros (COHEN et al., 1979; PAULUS et al., 1983;
TÖFOLI & OLIVEIRA, 1998, TÖFOLI et al., 2000).

Atualmente, o uso de fungicidas para o controle da
requeima tem sido recomendado dentro de programas
multidisciplinares de manejo, onde o conhecimento
do potencial de controle de cada produto é requisito
fundamental para que estes proporcionem os melhores
resultados em programas de aplicação ou sistemas de
previsão.

Este trabalho teve por objetivo avaliar comparativa-
mente a ação dos principais fungicidas anti-oomicetos
existentes no mercado brasileiro, e em algumas mistu-
ras no controle da requeima do tomateiro, bem como
seus reflexos na produção e qualidade de frutos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados em condições
de plantio comercial de tomateiro envarado localizados
nos municípios paulistas de Piedade (setembro a
dezembro, 2000), Socorro (abril a agosto, 2001) e
Bragança Paulista (julho a outubro, 2001), sendo
utilizado o híbrido Débora e as cultivares Santa Clara
e Jumbo, respectivamente. Em todos os experimentos,
o delineamento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso com quatro repetições, sendo cada parcela
composta por 24 plantas. Os fungicidas testados nos
três experimentos e respectivas doses encontram-se
caracterizados na Tabela 1.

As pulverizações foram realizadas preventiva-
mente, com o uso de pulverizador costal pressurizado
a CO2, munido de lança de aplicação e pressão
constante de 4 bar, regulado de forma a proporcionar
cobertura adequada do alvo. A lança de aplicação
era composta por 3 bicos cônicos do tipo TXKV26,
espaçados de 10 cm, sendo a distância entre lança e
alvo durante a aplicação de aproximadamente 50
cm. O volume de aplicação variou em função do
desenvolvimento da cultura, variando de 600 a 1.000
L/ha. As pulverizações com os tratamentos foram
realizadas a intervalos de 7 a 10 dias totalizando 5
aplicações. No período prévio e posterior às pulve-
rizações dos tratamentos, foram realizadas aplica-
ções de manutenção com chlorothalonil (1,5 kg de
p.c./ha) nos experimentos de Piedade e Socorro e
famoxadone+ mancozeb (1,6 kg/ha) em Bragança
Paulista. No decorrer dos experimentos foram reali-
zados todos os tratos culturais recomendados para
a cultura do tomateiro.

As características específicas dos diferentes expe-
rimentos encontram-se descritas na Tabela 2.

Os critérios de avaliação adotados foram: a)
severidade em folhas: análise visual da porcenta-
gem de área foliar afetada pela doença na parcela,
na faixa de 0 a 100%; b) ocorrência de sintomas na
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haste - escala de notas de 1 a 5, onde se conside-
rou: 1 - ausência de sintomas; 2 - lesões menores
que 1,0 cm; 3 - lesões entre 1,0 e 5 cm; 4 - lesões
maiores que 5 cm; 5 - lesões que envolviam toda a
haste (anelares); c) variáveis referentes à produ-
ção:  número de frutos sadios e doentes (afetados
por Phytophthora infestans); massa fresca de frutos
sadios (g) e produção comercial (kg) de 10 plantas
centrais na parcela.

Os dados foram analisados estatisticamente pela
análise da variância, aplicando-se o teste de Tukey a
5% de probabilidade para comparação das médias.
Os dados de porcentagem de área foliar afetada foram
previamente transformados em arc sen raiz de x/100
e os de número de frutos em raiz de x+1.

RESULTADOS

Nos três experimentos, a ocorrência de condições
favoráveis à requeima e a suscetibilidade dos materiais
utilizados permitiram que a doença alcançasse alto
nível de severidade, proporcionando elevadas
porcentagens de área foliar afetada e redução signifi-
cativa da produção nas parcelas testemunhas. Os
resultados de porcentagem de área foliar afetada pela
requeima foram discutidos sempre em função da
segunda avaliação.

No experimento realizado em Piedade, os maiores
níveis de controle foram observados nas plantas
tratadas com propamocarb+cymoxanil+maneb+
sulfato de zinco, dimetomorph+chlorothalonil,
metalaxyl-M+chlorothalonil, famoxadone+
cymoxanil, propamocarb+chlorothalonil, dimetomorph
+ mancozeb e metalaxyl-M+mancozeb, que apresen-
taram-se semelhantes entre si e superiores a
chlorothalonil (Tabela 3). Fluazinam e cymoxanil+
maneb+sulfato de zinco promoveram controle inter-
mediário da requeima, sendo superiores a chlorothalonil,
porém semelhantes entre si e a dimetomorph+
mancozeb e metalaxyl-M+mancozeb. Chlorothalonil
proporcionou níveis inferiores de controle em relação
aos demais tratamentos, porém superiores à testemu-
nha. Todos os fungicidas foram eficazes no controle
da requeima em haste, tendo sido verificados traços
da doença apenas nas plantas pulverizadas com
chlorothalonil.

Com relação ao número de frutos sadios, todos os
tratamentos foram superiores à testemunha, porém
chlorothalonil apresentou-se inferior aos demais
tratamentos. Frutos doentes foram observados apenas
nas parcelas tratadas com fluazinam e chlorothalonil,
no entanto, em quantidade inferior à testemunha.
Com exceção de chlorothalonil, os demais tratamen-
tos proporcionaram aumento significativo da massa
fresca de frutos em relação à testemunha.
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Controle da requeima do tomateiro com fungicidas e seus reflexos na produção.

Todos os tratamentos foram superiores à testemunha
quanto à produção comercial de frutos. Propamocarb
+cymoxanil+maneb+sulfato de zinco, dimetomorph
+chlorothalonil, famoxadone +cymoxanil, metalaxyl-
M+chlorothalonil, propamocarb+chlorothalonil e
dimetomorph+mancozeb promoveram os maiores
incrementos, sendo semelhantes entre si e superiores
a chlorothalonil. As parcelas pulverizadas com
cymoxanil+maneb+sulfato de zinco, metalaxyl-
M+mancozeb e fluazinam apresentaram produção
intermediária, sendo inferiores a propamocarb
zymoxanil+maneb+sulfato de zinco e dimetomorph+
chlorothalonil, porém semelhantes entre si e aos
demais tratamentos.

No experimento realizado em Socorro, as menores
porcentagens de área foliar afetada pela requeima
foram verificadas nas plantas tratadas com as misturas
propamocarb+cymoxanil+maneb+sulfato de zinco,
pyraclostrobin+metiram, dimetomorph+ chlorothalonil,
metalaxyl-M+chlorothalonil, propamocarb
+chlorothalonil, famoxadone+cymoxanil e
dimetomorph+mancozeb (Tabela 4). Os tratamentos
cymoxanil+maneb+sulfato de zinco, metalaxyl-
M+mancozeb e fluazinam, por sua vez, apresentaram
níveis intermediários de controle, sendo superiores
ao chlorothalonil e semelhantes a dimetomorph
+mancozeb e famoxadone+cymoxanil.

Semelhante ao observado no experimento de Pie-
dade, traços de requeima em haste foram verificadas
somente nas parcelas tratadas chlorothalonil, no
entanto em nível inferior à testemunha.

Apenas as plantas pulverizadas com chlorothalonil
e cymoxanil+maneb+sulfato de zinco apresentaram
frutos doentes, porém em quantidade inferior à teste-
munha.

Quanto ao número de frutos sadios todos os trata-
mentos foram superiores à testemunha. Dimetomorph
+chlorothalonil, pyraclostrobin +metiram, propamocarb
+cymoxanil +maneb+sulfato de zinco proporcio-
naram os melhores resultados, sendo superiores a
chlorothalonil, porém semelhantes aos demais trata-
mentos.

Os maiores incrementos de massa fresca e produ-
ção comercial de frutos foram verificados nas parcelas
tratadas com pyraclostrobin+metiram e propamocarb
+ cymoxanil+maneb+sulfato de zinco que apresenta-
ram-se superiores a chlorothalonil e cymoxanil+
maneb+sulfato de zinco e semelhantes aos demais
tratamentos.

Em Bragança Paulista, todos tratamentos propor-
cionaram redução significativa da requeima em rela-
ção à testemunha (Tabela 5). Os melhores níveis de
controle foram verificados nas plantas tratadas com
cymoxanil+maneb+sulfato de zinco+azoxystrobin,
propamocarb +cymoxanil+maneb+Sulfato de zinco,
metalaxyl-M+ chlorothalonil, fenamidone,

fenamidone +chlorothalonil, fenamidone+fosetil-Al,
pyraclostrobin+ metiram, dimetomorph+ chlorothalonil,
propamocarb+azoxystrobin, famoxadone +cymoxanil+
mancozeb, propamocarb+ chlorothalonil, dimetomorph
+mancozeb. Metalaxyl-M+mancozeb e fluazinam
apresentaram comportamento intermediário de
controle, sendo equivalentes a metalaxyl-M+
chlorothalonil, propamocarb+ chlorothalonil e
dimetomorph+mancozeb e superiores ao
chlorothalonil.

A ocorrência de requeima nas hastes das plantas,
em níveis consideráveis, foi verificada apenas nas
parcelas testemunhas. Traços da doença foram obser-
vados nas parcelas tratadas com chlorothalonil,
enquanto que os demais tratamentos apresentaram
ausência de sintomas.

Apenas as parcelas tratadas com chlorothalonil
apresentaram frutos doentes, porém em nível inferior
à testemunha.

Com relação ao número de frutos sadios, as parce-
las tratadas com cymoxanil+maneb+sulfato de
zinco+azoxystrobin, propamocarb + cymoxanil
+maneb+ sulfato de zinco apresentaram resultados
superiores a chlorothalonil e metalaxyl-M+mancozeb,
porém semelhantes aos demais tratamentos.

Quanto à massa fresca de frutos sadios
propamocarb+cymoxanil+maneb+sulfato de zinco,
pyraclostrobin+metiram, cymoxanil+ maneb +sulfato
de zinco+ azoxystrobin e propamocarb+ azoxystrobin
foram superiores a chlorothalonil, e semelhantes aos
demais tratamentos. As parcelas pulverizadas com
chlorothalonil não diferiram da testemunha quanto a
esta variável (Tabela 5).

Todos os tratamentos proporcionaram aumento
significativo da produção em relação à testemunha.
Os maiores incrementos foram proporcionados pe-
los tratamentos cymoxanil+maneb+sulfato de
zinco+azoxystrobin, pyraclostrobin+metiram e
propamocarb +azoxystrobin que foram ao mesmo
tempo superiores ao fluazinam e chlorothalonil e
semelhantes aos demais fungicidas. Chlorothalonil
apresentou o menor aumento de produção, sendo
superior à testemunha e inferior aos demais trata-
mentos.

DISCUSSÃO

A requeima apresentou elevado potencial
destrutivo em todos os experimentos, salientando-se
sua importância como doença limitante para o cultivo
e produção comercial de tomate, sob condições am-
bientes favoráveis.

Todos os critérios avaliados foram drasticamente
afetados pela doença, sendo o uso de fungicidas
necessário para a redução de danos e perdas.
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Os diferentes tratamentos apresentaram eficácia
diferenciada em função do seu respectivo modo de
ação. Os melhores níveis de controle e produção
foram obtidos com fungicidas sistêmicos, em detri-
mento dos produtos de contato (Figs. 1, 2 e 3). Tal
superioridade pode ser justificada por estes produtos
apresentarem características positivas como ação
imunizante, menor vulnerabilidade ao impacto das
chuvas e boa persistência nos tecidos (SCHWINN &
STAUB , 1995).

A eficácia das combinações de metalaxyl-M com
chlorothalonil e mancozeb no controle da requeima
do tomateiro, observada neste trabalho, também
foram constatadas por GOES et al. (1998) e TÖFOLI et al.
(2000) que concluíram serem as diferentes misturas
eficientes e semelhantes a padrões de controle como
dimetomorph+chlorothalonil, dimetomorph
+mancozeb e cymoxanil+maneb+sulfato de zinco.

Os altos níveis de controle proporcionados pelas
misturas de dimetomorph com chlorothalonil e
mancozeb, em todos experimentos, estão de acordo
com as observações de COHEN et al. (1995), MINAMI et al.
(1997) e SILVA et al. (1998). Apesar de não diferirem
estatisticamente, as misturas de metalaxyl-M e
dimetomorph com chlorothalonil, apresentaram sem-
pre tendência de melhores resultados, em relação à
combinação dos mesmos com mancozeb. Tal fato
pode ser explicado pela maior tenacidade apresentada
por chlorothalonil quando comparado a mancozeb
(SUEHI & LATIN, 1991).

De maneira geral, as misturas de propamocarb
com chlorothalonil, cymoxanil+maneb+sulfato de
zinco e azoxystrobin apresentaram elevados níveis
de controle e produção, não diferindo estatisticamente
entre si. Trabalho realizado por REITER et al. (1995)
demonstra que propamocarb caracteriza-se por apre-
sentar importante ação preventiva e curativa contra a
requeima, tanto em tomate como em batata, reduzindo
a produção de esporângios entre 70 e 100%. A eficácia
de controle de propamocarb+chlorothalonil verificada
neste trabalho, também é ressaltada por OLIVEIRA &
TÖFOLI (1999) e TÖFOLI et al. (2000). Estudos realizados
por MARÇON & PADOVANI (2002) destacaram o elevado
potencial de controle curativo da mistura
propamocarb+cymoxanil+maneb+sulfato de zinco
no controle da requeima do tomateiro em condições de
casa de vegetação. Semelhantemente, a associação de
propamocarb com azoxystrobin também apresentou
elevado controle da requeima. Apesar de azoxystrobin
não apresentar registro para controle o controle da
requeima, no Brasil, sua ação sobre oomicetos é des-
tacada por alguns autores como SCHWINN &  STAUB

(1995) e NAZARENO (1998).
As misturas famoxadone+cymoxanil+maneb+

sulfato de zinco, famoxadone+cymoxanil e
cymoxanil+maneb+sulfato de zinco+azoxystrobin
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Fig. 2 - Porcentagem de controle e produção de tomateiros
(v. Santa Clara) tratados com fungicidas para o controle da
requeima, Socorro, SP, 2001.

Fig. 1 - Porcentagem de controle e produção de tomateiros
(Híbrido Débora) tratados com fungicidas para o controle
da requeima, Piedade, SP, 2000.
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Fig 3 - Porcentagem de controle e produção de tomateiros
(cv. Jumbo)  tratados com fungicidas para o controle da
requeima, Bragança Paulista, SP, 2001.
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também se destacaram como altamente efetivas no
controle da requeima do tomateiro. Os dados obtidos
no presente trabalho confirmam as informações obti-
das por TÖFOLI & OLIVEIRA (1998), que constataram ser
a mistura famoxadone+cymoxanil altamente eficiente
no controle da requeima do tomateiro, bem como seu
efeito positivo sobre a produtividade da cultura.

Nos experimentos de Piedade e Bragança Paulista,
as plantas tratadas com cymoxanil+maneb+sulfato
de zinco apresentaram níveis intermediários de con-
trole e produção. Tal fato pode ser explicado intervalo
de aplicação adotado (7 a 10 dias) e por cymoxanil
apresentar meia-vida inferior aos demais fungicidas
testados (SCHWINN & STAUB , 1995). De maneira geral,
verificou-se incremento significativo de controle da
requeima e aumento de produção quando
cymoxanil+maneb+sulfato de zinco foi utilizado em
mistura com outros fungicidas como azoxystrobin e
propamocarb. O potencial de controle cymoxanil+
maneb+sulfato de zinco é amplamente destacado em
trabalhos de SAMOUCHA & COHEN (1988), GRABASKI &
GISI (1997) e TÖFOLI et al. (2000).

Entre as novas alternativas para o controle da
requeima destacam-se os fungicidas pyraclostrobin+
metiram e fenamidone pertencentes à classe das
estrobilurinas e imidazolinonas, respectivamente.
Tais fungicidas caracterizam-se por atuar sobre o
processo respiratório apresentando modo distinto de
ação em relação a outros fungicidas específicos de
ampla utilização no controle da requeima (UESUGI,
1998; LACROIX & MERCER, 2001).

Os elevados níveis de controle da requeima por
pyraclostrobin+mancozeb verificados em Bragança
Paulista e Socorro, também foram observados por
SANCHES et al. (2001). Além da requeima, esta mistura
apresenta potencial de controle para outros impor-
tantes patossistemas do tomateiro, como a pinta preta
(TÖFOLI, 2002) e a septoriose (TROJAN et al., 2001).

Fenamidone, fenamidone+chlorothalonil e
fenamidone+fosetil-Al proporcionaram elevados
níveis de controle da requeima e de produção, confir-
mando as observações de MATEUS et al. (2000).

O fungicida fluazinam, típico produto de contato,
proporcionou níveis intermediários de controle e pro-
dução, sendo geralmente semelhante a cymoxanil+
maneb+sulfato de zinco e superior a chlorothalonil.
A eficiência de fluazinam no controle da requeima do
tomateiro é destacada por autores como SCALOPPI et al.
(2000) e TÖFOLI et al. (2000).

Os menores níveis de controle apresentados por
chlorothalonil podem ser   justificados pelos seus limites
técnicos em relação aos fungicidas sistêmicos. Tal
fato não invalida o seu uso no manejo da requeima,
devendo ser recomendado dentro de suas caracterís-
ticas técnicas. Além da requeima, chlorothalonil apre-
senta registro contra outras importantes doenças do

tomateiro como a pinta preta, a septoriose e a mancha
de estenfílio (KIMATI et al., 1999). Por outro lado, o seu
modo inespecífico de ação o torna importante instru-
mento no manejo da resistência de fungos a fungicidas
(GHINI & KIMATI, 2002).

A superioridade de fluazinam em relação a
chlorothalonil pode ser explicada pelo seu mecanis-
mo distinto de ação e conseqüente maior
fungitoxicidade (GHINI & KIMATI, 2002; TÖFOLI, 2002).

Nos tratamentos onde foram pulverizados
fungicidas pertencentes ao grupo das estrobilurinas
(pyraclostrobin+metiram, cymoxaxil+ maneb+sulfato
de zinco+ azoxystrobin, propamocarb +azoxystrobin)
verificou-se sempre tendência de maiores números de
frutos sadios, massa fresca de frutos e produção co-
mercial. Estudos têm provado que as estrobilurinas,
além de atuarem diretamente sobre o patógeno, apre-
sentam efeitos secundários altamente benéficos à plan-
ta, tais como: a redução da produção de etileno, o
aumento da atividade da enzima nitrato-redutase, o
atraso da senescência, maior resistência ao estresse
hídrico e o aumento do teor de clorofila (GROSSMANN &
RETZLAFF, 1997; HABERMEYER et al., 1998; OLIVEIRA et al.,
1998).

Este trabalho demonstra uma vez mais, a impor-
tância e as potencialidades do uso de fungicidas no
controle da requeima do tomateiro, bem como seus
reflexos positivos na produção e qualidade de frutos.
O conhecimento do potencial de controle de diferentes
grupos fungicidas permite o uso direcionado destes,
em função de suas características técnicas e das
exigências específicas de cada situação de cultivo.
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